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RESUMO: O luto no período pandêmico do COVID-19 pode ser agravado com a grande pressão psicológica
em que todos se encontram, pois existe uma intensificação do sofrimento, uma vez que os rituais fúnebres foram
modificados em decorrência do contexto de risco à saúde e a vida. Nesta perspectiva, o presente trabalho visa investigar
os impactos da pandemia para a vivência do luto. Para tanto o presente estudo contemplou pesquisa bibliográfica
narrativa e exploratória com busca de referências em plataformas digitais de renome nacional e confiáveis. Notou-se
pandemia trouxe um diferencial, pois retirou o direito do ritual fúnebre, todo o processo que acontece o velório, as
exéquias, os cumprimentos, o contato com a comunidade, o culto dos mortos, a ida ao cemitério e, por conseguinte a
ausência do corpo tornou este momento confuso o momento vivido. Isso pode desencadear sentimento de culpa por não
ter cumprido todos os requisitos para com o ente querido, além de deixar uma lacuna de afetos não resolvidos.
Vivenciar o luto e importante, pois o ritual fúnebre é, segundo a psicologia, uma forma de ajudar a compreender e
aceitar a situação de perda por parte da pessoa próxima a ela, uma vez que trabalhar ações, o simbólico e crenças
ajudam a processar os fatos na mente sem maiores danos à saúde mental. Conclui-se que a pandemia do COVID-19
desencadeou inúmeras mudanças na vida do sujeito, os rituais fúnebres incompletos podem impactar a saúde mental de
modo negativo, sendo necessário cuidar da saúde já que lidar com a insegurança e vulnerabilidade pandêmica, trouxe à
tona a necessidade de reinvenção de valores sociais e culturais.


